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GRUPO I (10 valores = 5 x 2) 

Responda de forma fundamentada às seguintes afirmações, indicando se as mesmas são 

verdadeiras ou falsas, sem ultrapassar as 10 linhas por resposta: 

1. O endividamento da empresa, ao criar espaço para mais um stakeholder, pode contribuir para 

o desagravamento dos efeitos identificados pela teoria da agência no que toca à relação entre 

proprietário e gestor. (verdadeiro, pp. 29-31) 

2. As diferenças remuneratórias no mercado de trabalho deveriam resultar apenas da diferença de 

contributos individuais para o processo produtivo, mas dependem igualmente de vários outros 

fatores, frequentemente de dimensão menos objetiva. (verdadeiro, pp. 55-67) 

3. Os sistemas de tributação progressivos procuram ser mais justos sendo mais igualitários, quer 

do ponto de vista da igualdade horizontal, quer do ponto de vista da igualdade vertical. 

(verdadeiro, pp. 265-267) 

4. Ao chamar a atenção para o caráter bilateral das externalidades, Coase permitiu que se 

percebesse que o problema da poluição pode passar pela criação de mercados para a troca do 

direito a poluir. (verdadeiro, pp. 307-310) 

5. A macroeconomia não põe em causa a possibilidade de reequilíbrio do mercado no longo prazo, 

mas chama a atenção para o impacto que podem ter as flutuações de curto prazo na vida das 

pessoas. (verdadeiro, pp. 515-517) 

GRUPO II (6 valores = 3 + 3) 

Responda às seguintes questões, sem exceder 15 linhas por resposta: 

1. Em que consistem (i) o efeito de crowding out e (ii) o efeito multiplicador quando 

associados a políticas de despesa pública? (pp. 829-830; pp. 909 e ss.) 

2. Em que consiste a NAIRU e qual a sua importância na abordagem macroeconómica ao 

desemprego e à inflação? (pp. 844 e ss.) 

GRUPO III (4 valores) 

Comente a seguinte afirmação de forma fundamentada e enquadrada nas matérias abordadas no 

âmbito da disciplina, sem exceder as 20 linhas:  



“A teoria da «captura de renda» – um misto de desencanto e de cinismo – é basicamente um 

instrumento de análise económica das pressões do «lobbying» e da corrupção no setor público, 

como vias de aplicação de recursos na obtenção de vantagens extra-mercado, ou de criação de 

mercados paralelos ao dos produtos e dos factores.”  

FERNANDO ARAÚJO, Introdução à Economia – II, AAFDL Editora, 4.ª Edição, 2022, p. 425. 

 Tópicos:  

 a análise económica da decisão no setor público: racional e conceitos operativos (oferta, 

procura, termos de troca) 

 grupos de interesse, incentivos e impactos possíveis na decisão do setor público 

(identificação das vantagens extra-mercado e do potencial de criação de mercados 

paralelos) 

 riscos da decisão pública 

 

Nota: todas as referências de páginas são relativas à obra do Prof. Doutor Fernando Araújo, 

Introdução à Economia – II, AAFDL Editora, 4.ª edição, 2022. 


